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I. Ritos Iniciais

Monição Inicial
P. Somos convocados, mais uma vez, neste domingo, a louvar e a engrandecer a fé de uma mulher, de uma estrangeira, de uma libanesa, de uma pagã. O Senhor desafia-nos a acolher e a escutar o grito dos mais pobres, dos excluídos, dos estrangeiros, de modo que a família, a Igreja e o mundo se tornem verdadeira Casa comum, Casa de oração, para todos os povos (cf. 1.ª leitura), para todos os filhos de Deus, que andam dispersos. Que esta Igreja seja uma Mãe de coração aberto, a todos os que queiram entrar. Confiemo-nos desde já ao Senhor, que usa de misericórdia para com todos (cf. 2.ª leitura).
Kyrie
P. Senhor, pela indiferença e pelo comodismo, diante dos gemidos de tantos irmãos que até nós chegam, à procura de vida e de paz, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, pelas violências e perseguições, cometidas falsamente em nome de Deus, Cristo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, pela incapacidade de diálogo e de perdão, entre povos, nações e religiões, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória | Oração Coleta
II. Liturgia da Palavra

Reflexão breve | Pároco ausente 
A minha casa será chamada casa de oração para todos os povos (Is 56,1.6-7).
Judeus e pagãos, homens e mulheres, todos são amados e chamados por Deus. A profecia de Isaías de uma “casa de oração para todos os povos”, de perto e de longe, de casa e de fora, aponta para uma Igreja, Casa Comum, onde haja lugar para todos os povos, onde não haja estrangeiros, mas em que todos, de um lado ou de outro, são concidadãos do Reino e membros da família de Deus. Aponta assim, para aquela Igreja desenhada e sonhada pelo Papa Francisco: uma Mãe de coração aberto, acolhedora, sem portas, para que todos possam nela entrar e aí encontrar o seu lugar. Disse o Papa, na celebração de acolhimento da JMJ: “Na Igreja, ninguém está a mais. Há espaço para todos. Assim como somos. Todos. Jesus di-lo claramente. Quando manda os apóstolos chamar para o banquete daquele senhor que o preparara, diz: «Ide e trazei todos», jovens e idosos, sãos, doentes, justos e pecadores». Todos, todos, todos! Na Igreja, há lugar para todos”. E o Papa imaginava este diálogo: «Padre, mas para mim que sou um desgraçado, que sou uma desgraçada, também há lugar?» - E responde: “Há espaço para todos! Todos juntos. Jesus nunca fecha a porta, nunca. Mas convida-te a entrar: «entra e vê!»”. E em Fátima, o Papa aproveitou o cenário de uma Capelinha, sem portas nem janelas, para dizer: “esta é uma bela imagem da Igreja: acolhedora, sem portas. A Igreja não tem portas, para que todos possam entrar. E aqui podemos insistir também no facto que todos podem entrar, porque esta é a casa da Mãe, e uma mãe tem sempre o coração aberto para todos os seus filhos, todos, todos, todos, sem excluir nenhum”. Levemos esta Boa-nova sobretudo àqueles que partem do princípio de que não há lugar para eles, por causa da sua história de vida ou da sua condição. Digam-lhes que têm o seu lugar. E que podem entrar, para fazer caminho e encontrar no coração da Igreja o próprio lugar. 
Reflexão mais longa | Pároco ausente
A minha casa será chamada casa de oração para todos os povos! (Is 56,1.6-7).

1. Ficou bem no ouvido de todos a insistência, pela enésima vez, daquele “todos, todos, todos” do Papa Francisco. O Papa di-lo e tem-no dito até à exaustão.  Porque - penso eu - há muita gente que, à priori, se julga de fora, julga-se sem direito a fazer parte da Igreja, sem direito a participar na vida eclesial, sem direito a celebrar os sacramentos. Tenho encontrado muitas pessoas (sobretudo pessoas divorciadas, mães solteiras, recasados) que partem do pressuposto que estão excluídas da Igreja e, por isso, nem sequer ponderam um diálogo com vista a uma aproximação, a uma (re)integração, a uma maior participação. E é verdade que o discurso e a prática clerical por muitos e muito tempo (e ainda por alguns) ajudou a estigmatizar estas pessoas. Creio que o Papa, com esta insistência, quer dizer a todos, que devem aproximar-se da Igreja, independentemente do seu estado de saúde espiritual e que, para todos, há um lugar na Igreja. A Igreja, enquanto Mãe, está aberta a todos. Levemos esta Boa-nova sobretudo àqueles que partem do princípio de que não há lugar para eles, por causa da sua história de vida ou da sua condição. Digam-lhes que têm o seu lugar. E que podem entrar, para fazer caminho e encontrar no coração da Igreja o próprio lugar
2. Mas também, como explicou o Papa na entrevista dada no voo de regresso a Roma, para quem quer entrar, há um caminho de ingresso e de progresso, há um processo paciente de discernimento, de crescimento e de acompanhamento, que é preciso fazer. A vida cristã e a pertença e participação na Igreja não é anárquica. Cada um tem, pois, de fazer o seu próprio caminho, na oração, no diálogo pastoral com a Igreja, a fim de encontrar a sua forma de prosseguir, de se integrar, de participar. E aí sim, para todos, todos, todos, deve estar aberta a porta da Igreja. Portanto, este “todos, todos, todos” não significa abrir agora «época de saldos», caindo na tentação da 'graça barata', em que se pede e exige à Igreja todos os direitos, para poder entrar e celebrar os sacramentos, sem se identificar e sem se comprometer minimamente com nada e com ninguém. Este "todos, todos, todos" do Papa Francisco não significará, pois, uma "entrada" ao desbarato, sem verdade cristã nas intenções e disposições. Pressupõe-se, para quem quer entrar na Igreja, o desejo de fazer parte dela, de participar, de ser membro ativo e de "pleno direito" na vida da comunidade eclesial. E isso implica não só graça como missão, não só direitos como deveres. 

3. O acolhimento cordial não pode dispensar o apelo à conversão, até ao bem possível, que cada um pode oferecer na sua resposta à graça de Deus. E a estes, a todos estes, desejosos de iniciar um caminho de pertença e de participação, nunca se poderá impedir de entrar; a estes não se deve "alfandegar" a fé, com normas e regras, que os deixem sempre do lado de fora e com o complexo de culpa. Todos terão o seu lugar, na Igreja. Todos, todos, todos. Mas isso também significa que devem querer fazer desse lugar não um direito de posse, mas uma possibilidade de viver a sua vocação e missão, mesmo se com limitações.

4. Os ouvintes, porventura mais desprevenidos, ficarão com a ideia de que aquele "todos, todos, todos" do Papa Francisco seja uma espécie de via verde, sem quaisquer restrições, para aceder à vida da Igreja, à comunhão eclesial e até aos sacramentos, como se, de repente, a celebração dos sacramentos não pressupusesse a fé da Igreja e pudéssemos banalizar tudo, como se tudo e o seu contrário, valessem a mesma coisa.  Doravante, alguns leigos – sobretudo os mais distantes da comunhão eclesial, poderão pensar que qualquer filtro ou "crivo" para se tornar cristão, para exercer um múnus ou ministério na Igreja (para ser padrinho ou madrinha), para batizar ou comungar na Eucaristia, é algo contrário à vontade do Papa, que insiste tanto no "todos, todos, todos". 

5. Ora a parábola que o Papa cita para justificar esta opção (Mt 22, 1-15) é a do convite de um tal Senhor para um banquete, em que, depois de sucessivas declinações dos primeiros convidados, se alarga o convite a todos os que se encontrar pelas ruas e encruzilhadas dos caminhos. Mas a mesma parábola também alude à presença de alguém que, estando ali, não veste o traje nupcial, não veste a camisola, não se identifica com o grupo. E a esse é dada a ordem de saída. 

Concluindo: a porta está aberta a todos, é uma porta alta, mas é sempre uma porta estreita. É verdade, que muitas vezes, a estreitamos, a tal ponto, que ninguém poderia passar por ela, mas também é verdade que alguns, quando entram, já o fazem pela porta de saída. Neste sentido, a afirmação do Papa tem de ser compreendida com outra que fez na vigília de oração: “Na vida, nada é de graça; tudo se paga. Só uma coisa é gratuita: o amor de Jesus”. A Porta que é Jesus está escancarada para nós, para todos, todos, todos. 
[Reflexão a partir de um texto meu, publicado no Facebook]
Credo – forma dialogada 
Credes em Deus Pai, rico de misericórdia para com todos? 

R. Sim, creio!
Credes em Jesus Cristo, único Senhor e Salvador do mundo? 
R. Sim, creio!
Credes no Espírito Santo, fonte de harmonia entre todos os povos? 
R. Sim, creio!
Credes na Igreja, Casa de oração para todos os povos? 
R. Sim, creio!
Credes na remissão dos pecados e na ressurreição de entre os mortos? 
R. Sim, creio!
Oração dos fiéis 
P. Porque acreditamos na força missionária da intercessão (EG 281, 282), confiamos ao Senhor as preces de todos os Seus filhos.

1. Pela Igreja, em processo sinodal: para que se torne verdadeira Casa de oração para todos os povos, Mãe de coração aberto, acolhedora, sem portas, para que todos possam nela entrar e encontrar o seu lugar. Oremos, irmãos.
2. Pelos que governam os povos: para que promovam a dignidade da mulher e o génio feminino, ao serviço de um mundo mais belo e harmonioso. Oremos, irmãos.
3. Por todas as pessoas em viagem, em movimento, em deslocação para fora ou dentro do seu próprio país: para que esta mobilidade favoreça a construção de um mundo novo, verdadeira Casa Comum, onde todos se sintam livres de partir ou de ficar. Oremos, irmãos. 
4. Pelos que combatem os incêndios deste verão: para que sejam apoiados, reconhecidos e acompanhados na sua luta pela vida das pessoas e pela defesa da nossa Casa Comum. Oremos, irmãos.
5. Por todos nós: para que sejamos capazes de acolher os migrantes e refugiados como companheiros, a amar e a cuidar como irmãos e irmãs, para alcançarmos juntos a meta comum da nossa viagem. Oremos irmãos. 
P. Tende compaixão de nós, Senhor, e dai-nos a Vossa bênção, para que na Terra se conheçam os Vossos caminhos e entre os povos a Vossa salvação. Por N.S.J.C.
R. Ámen.

III. Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Cântico do Ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Comum VII - Cristo, hóspede e peregrino no meio de nós… | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão | Comunhão | Cântico de Comunhão | Oração pós-comunhão
IV. Ritos Finais

Bênção | Despedida 
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! R. Graças a Deus. 

Oração para a bênção da mesa | XX Domingo Comum A 2023
Senhor Jesus, 

Tu queres fazer deste mundo 

a Casa comum 

onde haja lugar para todos

e não falte o pão 

na mesa de ninguém. 

Abençoa esta nossa refeição, 

para que as migalhas 

que caem da mesa,

nos despertem a construir 

um mundo mais irmão.

Ámen. 

HOMILIAS 
E TEXTOS VÁRIOS

XX DOMINGO COMUM A

Homilia no XX Domingo Comum A 2020

1. O Líbano é notícia também no Evangelho deste domingo. Para lá do quadro negro e dos escombros da cidade de Beirute, vítima de uma trágica explosão, contam-se, todos os dias, pequenas histórias de vida, de amor e de salvação, que nos impressionam. E o Evangelho deste Domingo das Migrações, conta-nos esta bela e maravilhosa história de vida, de uma mulher, de uma mãe, de uma pagã, de uma libanesa, que pede a Jesus que lhe faça graça, que lhe manifeste a mesma ternura com que ela embala ao colo a sua filha. E é tal a insistência e a persistência, que esta libanesa consegue fazer implodir de compaixão o coração de Jesus, com uma verdadeira explosão de fé! É a «grande fé» desta mulher libanesa, que Jesus reconhece e que c0ntrasta com a pequena fé judaica de Pedro e a pouca fé dos discípulos de Jesus. 

2. Com esta explosão de fé, esta mulher faz teologia feminina e acaba por derrubar o muro entre judeus e pagãos, de modo que uns e outros – os filhos judeus e os cachorrinhos pagãos – podem todos habitar juntos a mesma casa de oração e sentar-se à mesma mesa. Jesus – como percebemos – bem começou por resistir ao pedido da mulher, afirmando a sua identidade judaica, a sua pertença ao povo eleito, a supremacia de Israel sobre as outras nações. Mas a escuta atenta da história e do sofrimento daquela mulher venceu o «orgulho judeu» e rompeu todas as barreiras religiosas e políticas. Sem perder a sua identidade judaica, Jesus, que é afinal um deslocado dentro da sua terra, emigra para terra estrangeira, sem resvalar no nacionalismo e na xenofobia. Ele sabe que o sofrimento humano é uma experiência universal, um território sem pátria e sem fronteiras, por isso escuta, aproxima-Se e faz-Se próximo desta mulher estrangeira. Ele é a ponte que aproxima e une a todos, nesta Casa comum de oração, que é a Sua Igreja, «onde já ninguém é estrangeiro ou hóspede, mas todos são familiares de Deus” (Gl 3,18). 

3. A concluir esta Semana Nacional das Migrações, o Evangelho – que realiza a profecia anunciada por Isaías – e o testemunho missionário de Paulo, o Apóstolo das nações – são uma aplicação exemplar de meia dúzia de pares de verbos, que o Papa Francisco nos ensina a conjugar, para acolher, proteger, promover e integrar todos os filhos de Deus que andam dispersos. Na sua Mensagem para o Dia do Migrante e Refugiado (2020), centrada nos deslocados dentro da própria nação e nas vítimas da pandemia, o Papa sugere-nos estas ações concretas: conhecer a história de cada pessoa para a compreender; aproximar-se do outro para o servir; escutar para se poder reconciliar, partilhar para crescermos juntos, envolver para promover, colaborar para construir a Casa Comum, sem invejas, discórdias e divisões, de modo que ninguém fique de fora. Seja este o p(l)ano de fundo: “Todos família, todos irmãos”. 
PAPA FRANCISCO, ANGELUS | Praça São Pedro | 20 de agosto de 2017

O Evangelho de hoje (Mt 15, 21-28) apresenta-nos um exemplo singular de fé no encontro de Jesus com uma mulher cananeia, uma estrangeira em relação aos judeus. A cena desenvolve-se quando Ele está a caminho da cidade de Tiro e Sidom, a nordeste da Galileia: é aqui que a mulher implora Jesus para que cure a sua filha a qual — diz o Evangelho — «é muito atormentada por um demónio» (v. 22). O Senhor, num primeiro momento, parece não ouvir este grito de dor, a ponto de suscitar a intervenção dos discípulos que intercedem por ela. O aparente desinteresse de Jesus não desencoraja esta mãe, que insiste na sua invocação.

A força interior desta mulher, que permite superar qualquer obstáculo, deve ser procurada no seu amor materno e na confiança de que Jesus pode atender o seu pedido. E isto faz-me pensar na força das mulheres. Com a sua fortaleza são capazes de obter coisas grandiosas. Conhecemos tantas! Podemos dizer que é o amor que move a fé e, por seu lado, a fé torna-se o prémio do amor. O amor profundo à própria filha a induz «a gritar»: “tem piedade de mim, Senhor, filho de David”» (v. 22). E a fé perseverante em Jesus permite-lhe não desanimar nem sequer face à sua inicial rejeição; assim a mulher «prostrou-se diante dele dizendo: “Senhor, ajuda-me”» (v. 25).

No final, perante tanta perseverança, Jesus fica admirado, quase estupefacto, com a fé de uma mulher pagã, e satisfaz o seu pedido dizendo: «“Mulher, é grande a tua fé! Seja feito o que desejas”. E a partir daquele instante a sua filha ficou curada» (v. 28). Esta mulher humilde é indicada por Jesus como exemplo de fé inabalável. A sua insistência em invocar a intervenção de Cristo é para nós estímulo a não desanimar, a não desesperar quando estamos oprimidos pelas provações difíceis da vida. O Senhor não se vira para o outro lado diante das nossas necessidades e, se por vezes parece insensível aos pedidos de ajuda, é para pôr à prova e enrobustecer a nossa fé. Nós devemos continuar a gritar como esta mulher: «Senhor, ajuda-me! Senhor, ajuda-me!». Assim, com perseverança e coragem. É esta a coragem necessária na oração.

Este episódio evangélico ajuda-nos a compreender que todos temos necessidade de crescer na fé e fortalecer a nossa confiança em Jesus. Ele pode ajudar-nos a encontrar o caminho, quando perdemos a orientação do nosso rumo; quando o percurso já não é plano mas áspero e difícil; quando é cansativo manter-nos fiéis aos nossos compromissos. É importante alimentar todos os dias a nossa fé, com a escuta atenta da Palavra de Deus, com a celebração dos Sacramentos, com a oração pessoal como «grito» dirigido a Ele — «Senhor, ajuda-me!» — e com atitudes concretas de caridade para com o próximo.

Recomendemo-nos ao Espírito Santo para que Ele nos ajude a perseverar na fé. O Espírito infunde audácia no coração dos crentes; confere à nossa vida e ao nosso testemunho cristão a força da persuasão; encoraja-nos a vencer a incredulidade em relação a Deus e a indiferença para com os irmãos.

A Virgem Maria nos torne cada vez mais conscientes da nossa necessidade do Senhor e do seu Espírito; nos obtenha uma fé forte, cheia de amor, e um amor que sabe tornar-se súplica, súplica corajosa a Deus.

Homilia no XX Domingo Comum A 2017

1. “Um homem não se mede aos palmos”, diz o povo, e a fé de uma mulher também não se mede a metro, como a devoção exposta num andor não se mede pela altura! “Mulher, grande é a tua fé. Faça-se como desejas” (Mt 15,28), responde Jesus a esta pequena e pobre mulher estrangeira, que, sem o saber, derruba a fronteira da fé do velho Israel. Ela vem de fora, do mundo pagão, vem de entre os gentios, dos povos estrangeiros, dos estranhos à fé de Israel. E, todavia, esta mulher, de outra cultura, sem a prática religiosa judaica, sem a catequese semanal dos escribas, é apontada por Jesus, como exemplo de fé, diante daqueles que enchiam, aos sábados, o templo de Jerusalém, chamado a ser, e sem o ser de facto, “casa da oração, para todos os povos” (Is 56,7). 

2. Muitas vezes, na minha vida pessoal e pastoral, me tenho encontrado com mulheres assim. Às vezes, mães solteiras, outras vezes mulheres abandonadas, outras vezes mulheres estranhas à comunidade, que não conhecem os cantos da casa da Igreja! Mas quando se trata de lutar por um filho que querem dar à luz, ou de cuidar sozinhas de um filho que o pai negou, ou de pedir ajuda para um filho que a sociedade rejeitou, estas mulheres transcendem-se, transfiguram-se, são capazes de se humilhar, de rastejar, de se submeter a tudo para proteger, guardar e salvar o fruto do seu ventre. E, mesmo quando se trata de batizar um filho, a quem, porventura, o padre põe algumas condições, vejo tantas mulheres a redescobrir o seu especial fio de ligação com o mistério da vida e a testemunhar uma fé, que me deixa tão pequenino, tão comovido e tão humilhado! Quantas vezes, no atendimento, na confissão, tive de dizer a uma mulher: “É grande a tua fé”. Há tempos, veio uma mãe pedir o batismo do seu filho, uma mãe que nem sequer era batizada e o pai da criança tampouco tinha iniciado qualquer percurso de vida cristã. Perguntei-lhes como poderiam educar na fé o seu filho, que queriam batizar. E a mãe, muito jovem, respondeu-me: “Senhor padre: com o meu filho, que está a crescer, também eu estou a aprender a ser mãe; não tirei nenhum curso para isso. Com o meu filho, se for batizado, eu quero aprender a ser cristã, quero acompanhá-lo e assim também eu vou poder crescer na fé com ele”. Creio que nenhum professor de pastoral iria tão longe na resposta! Outra mãe dizia-me, a respeito de algumas homilias, em linguagem muito simples, nas missas com a catequese: “Senhor padre, não se preocupe em falar esta linguagem, para chegar às crianças, quando estão tantos pais e adultos na missa; sabe, quanto à fé, nós somos da idade dos nossos filhos”. E, numa visita a uma doente, escuto uma mulher que, sozinha, tomava conta da sua mãe, inteiramente dependente de si: “Ainda que eu tenha de comer só uma tigela de caldo para cuidar da minha mãe, eu o farei; mas não entrego a minha mãe aos cuidados de ninguém”. 

3. Todos, por certo, conhecemos histórias de vida e de fé, onde as mulheres sempre nos levam a palma! Mulheres, quantas vezes, mal-amadas, mal olhadas, mal recebidas, às vezes estranhas, estrangeiras, perdidas ou desconhecidas. É preciso acolhê-las, ouvi-las, escutar os seus gritos de socorro, porque elas têm muito a dar-nos e a ensinar-nos. Ignorá-las, afastá-las, recusá-las é negar a vida, é renunciar à própria fé, é hipotecar o futuro. Recordo e concordo com o Papa Francisco, quando diz que a mulher faz falta, na sociedade e na Igreja, não tanto por aquilo que faz, mas por aquilo que nos oferece. “É a Mulher que traz ao mundo aquela harmonia que nos ensina a acariciar, a amar com ternura e que assim torna belo o nosso mundo. A mulher é harmonia, é poesia, é beleza. Sem ela o mundo não seria tão bonito, não seria harmónico” (Meditação Matutina, 09.02.2017). Irmãos e irmãs: em cada mulher, que é grande pela sua fé, aprendamos a redescobrir o rosto de Maria, a Mãe de Deus, que se tornou grande, pela mesma razão, por causa da sua fé: “Feliz és Tu porque acreditaste” (Lc 1,45). 

Homilia Breve no XX Domingo Comum A 2017

“Muitas vezes, na vossa vida cristã, seremos tentados – como os discípulos no Evangelho de hoje – a afastar o estrangeiro, o necessitado, o pobre e quem tem o coração despedaçado. E, no entanto, são sobretudo pessoas como estas que repetem o grito da mulher do Evangelho: «Socorre-me, Senhor!».
A invocação da mulher cananeia é o grito de toda a pessoa que está à procura de amor, de aceitação e de amizade com Cristo. É o gemido de tantas pessoas nas nossas cidades anónimas, a súplica de muitos dos nossos contemporâneos, e a oração de todos os mártires que ainda hoje sofrem perseguição e morte pelo nome de Jesus: «Socorre-me, Senhor!». Muitas vezes, é um grito que brota dos nossos próprios corações: «Socorre-me, Senhor!».
Dêmos resposta a esta invocação, não como aqueles que afastam as pessoas que pedem, como se a atitude de servir os necessitados se contrapusesse a estar mais perto do Senhor. Não! Devemos ser como Cristo, que responde a cada pedido de ajuda com amor, misericórdia e compaixão”.
Papa Francisco, Homilia, 17.08.2014
Homilia no Matrimónio

“Se forem fiéis à minha aliança, hei de enchê-los de alegria, 
na minha casa de oração”!
I. FIÉIS À MINHA ALIANÇA

Fixemo-nos e sublinhemos, queridos irmãos e irmãs, estas duas palavras da promessa: «aliança» e «casa de Oração». 

1. A “aliança” define a relação de amor entre estas duas partes. Entre Deus e o seu Povo. Deus dá-se primeiro e inteiro, no seu amor, por nós. E, em resposta a este seu amor divino, livre, total, gratuito, sem reservas, Deus espera do seu Povo a “fidelidade” inteira ao seu amor, numa obediência amorosa e numa entrega generosa a Ele. Nesta aliança, o amor basta ao amor! “Aliança“ é afinal a palavra-chave de toda a história do amor de Deus, para connosco. Não por acaso, o anel que os esposos trocam entre si, toma o nome de “aliança”, símbolo por excelência daquela relação de amor fiel, que Deus entretém connosco! 

2. A Bíblia fala-nos do amor dos esposos, como o sinal humano, mais capaz de manifestar, na realidade, esta “aliança” eterna e irrevogável de Deus connosco!

Deste modo, a relação conjugal entre Homem e Mulher, não se celebra, como um contrato a prazo; é uma aliança eterna, gravada como um selo no coração; esta relação não se reduz a uma mera conjugação de vontades; esta relação não resulta apenas de uma afinidade de afectos, nem vive somente de uma comunhão de intenções e de projectos. Tendo tudo isso por base, a relação esponsal (conjugal) participa misteriosamente daquele Amor, fiel, eterno, fecundo, com que Deus ama o seu Povo. 

3. São Paulo dirá mais (tarde): a relação conjugal exprime o próprio mistério do amor de Cristo à sua Igreja. Os esposos hão-de ser, um para o outro, os dois para a Igreja e ambos para o mundo, o sinal sagrado, o sacramento, a manifestação visível do amor invisível e indiviso de Cristo à sua Igreja! 

II. CASA DE ORAÇÃO

4. “Se forem fiéis à minha aliança, hei-de enchê-los de alegria, na minha casa de oração”! Caríssimos noivos: qual é o fruto prometido da fidelidade à aliança. É a alegria do Senhor! Essa alegria experimentamo-la na exultação dos vossos corações. E vós sois chamados a levá-la, daqui para o vosso lar. Edificareis então a vossa «casa», como “casa de oração”, casa de acolhimento, sempre aberta à visita e à presença de Deus, pela via da oração e do amor; “casa de oração para todos os povos”, casa sempre aberta e acolhedora à presença dos outros. 

III. ALEGRIA E PAZ
5. Caríssimos noivos: Escolhestes Cristo, como Caminho da vossa vida. Em tudo e sempre, voltai-vos para Ele, com a confiança, humildade e perseverança daquela mulher, só, sofrida, estranha, esquecida, que se confiava, pela fé, ao Senhor, quando sofria tanto como a filha, ao sofrer pela filha! No meio das dificuldades, «acolhei-vos um ao outro», dai as vossas mãos. Mas erguei-as, também unidas, na vossa prece comum ao Senhor. Porque só a mão de Deus, a mão da Vida, pode conter os vossos corações. 

Homilia na Celebração de Batismos – XX Domingo Comum A

1. À luz do Evangelho que escutámos, descobrimos esta verdade simples: é a porta da fé, que nos dá acesso a Cristo! Ao entrardes há pouco, pela porta principal desta Igreja, perguntámos-vos: «que pedis para os vossos filhos»? Respondestes: «o Batismo». Poderíeis dizer: «a fé». Na verdade, o Batismo é o Sacramento da Fé, pelo qual cada um é constituído templo de Deus vivo e, deste modo, admitido como filho de Deus, nesta “Casa de Oração” para todos os Povos, que é a Igreja.

2. Vós viestes aqui, um pouco como aquela Mulher cananeia, do evangelho, superando alguns medos, porventura vencendo a desconfiança de serdes mal atendidos, ou até de não serdes acolhidos. E pedistes, como a Mulher, para a vossa filha, para o vosso filho, para os vossos filhos, a graça do Batismo, o dom da fé, a oferta da salvação.

3. É pelo Batismo, que os vossos filhos, como aquela filha, atormentada cruelmente pelo Demónio, «são arrebatados ao poder das trevas, para o reino admirável da luz de Cristo». Enxertados em Cristo, pelo Batismo, são «libertos da manha original». Por vosso intermédio e pelo vosso pedido, graças à colaboração dos discípulos, pela mediação da Igreja, os vossos filhos têm acesso a Cristo, ao seu poder redentor, à sua misericórdia, à sua salvação. A fé é por isso um dom precioso do Espírito Santo no Batismo.

4. Ouvistes, - queridos pais e padrinhos - no mesmo evangelho, que graças à fé daquela mãe, foi curada a filha! Não há dom maior que possais dar aos vossos filhos, como testemunho do vosso amor por eles: a fé. Aliás vós aceitastes, no Matrimónio, o mandato de «educar na fé os filhos, segundo a lei de Cristo e da sua Igreja» (Ritual do Matrimónio), e ainda hoje assumistes o dever de educar na fé, «para que os vossos filhos, observando os mandamentos amem a Deus e ao próximo, como Cristo nos ensinou» (Ritual do Batismo). Ninguém pode dar o que não tem. Por isso, vós próprios crescei na fé. Alimentai a vossa fé. Insisto: a maior graça que podeis dar aos vossos filhos é o testemunho da vossa fé. 

5. Uma fé que se traduza em confiança total no Senhor. Uma fé que não anda a reboque de uma boa ou má fala, de uma boa ou má resposta, da parte da Igreja ou dos seus ministros. Uma fé inquebrantável. Uma fé que se traduza numa esperança firme e numa caridade ativa. Uma fé que se viva e se celebre, que se alimente da oração e da eucaristia, como pão de vida nova, para cada dia. 

6. Que o Senhor nos conceda a todos, pela graça da celebração do Batismo, a alegria inefável da salvação. E nos torne dignos de sermos para os nossos filhos (e afilhados) (as primeiras) testemunhas da fé em Nosso Senhor Jesus Cristo. Pois a fé que não se apega, apaga-se!

«De que modo procurou Jesus Aquela Mulher? Com grande fé, com grande humildade, com grande paciência e perseverança. E assim clamou, perseverou, prosseguiu, perseverou, sofreu, confiou, humilhou-se e prostrou-se aos pés de Cristo. E com isto encontrou o que desejava. Busca tu, pois, a Deus desta maneira e tem por certo que ainda que tenhas sido idólatra e cananeu, finalmente o acharás. “Encontrar-me-eis, diz o Senhor, se me procurardes com todo o vosso coração” (Jer.29,13) e buscá-lo com todo o coração é buscá-lo com fé, com humildade, com paciência, com perseverança e com oração contínua, como esta mulher o buscou»  (Frei Luís de Granada, Vida de Jesus Cristo).
Bento XVI, ANGELUS, 14 de agosto de 2011

1. O evangelho deste domingo inicia com a indicação da região para onde Jesus se dirigia: Tiro e Sidónia, no nordeste da Galileia, terra pagã. E é ali que Ele se encontra com uma mulher cananeia, que lhe pede para curar a filha atormentada pelo demónio (cf. Mt 15, 22). Já podemos entrever neste pedido um início do caminho da fé, que no diálogo com o Mestre divino cresce e se reforça. A mulher não tem medo de bradar a Jesus: «Tem piedade de mim, Senhor», uma expressão que se repete nos Salmos (cf. 50, 1), chama-lhe «Senhor» e «Filho de David» (cf. Mt 15, 22), manifestando assim uma esperança firme de que será atendida. 
2. Qual é a atitude do Senhor diante daquele grito de dor de uma mulher pagã? Poderia parecer desconcertante o silêncio de Jesus, a ponto de suscitar a intervenção dos discípulos, mas não se trata de insensibilidade ao sofrimento daquela mulher. Santo Agostinho comenta justamente: «Cristo mostrava-se indiferente para com ela, não para lhe negar a misericórdia, mas para lhe inflamar o desejo» (Sermo 77, 1: pl 38, 483). 
A aparente indiferença de Jesus, que diz: «Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel» (v. 24), não desencoraja a cananeia, que insiste: «Socorre-me, Senhor» (v. 25). E mesmo quando recebe uma resposta que parece impedir toda a esperança — «Não é justo que se tome o pão dos filhos para o lançar aos cachorros» (v. 26) — não desiste. Nada quer tirar aos outros: na sua simplicidade e humildade basta-lhe pouco, são suficientes as migalhas, bastam-lhe somente um olhar, uma boa palavra do Filho de Deus. E Jesus admira-se por esta resposta de fé tão grande e diz-lhe: «Faça-se como desejas» (v. 28)
3. Queridos amigos: também nós somos chamados a crescer na fé, a abrir-nos e receber com liberdade o dom de Deus, a ter confiança e bradar a Jesus: «dá-nos fé, ajuda-nos a encontrar o caminho», o caminho que Jesus fez realizar aos seus discípulos, à cananeia, aos homens de todos os tempos e povos e a cada um de nós. A fé abre-nos para conhecer e receber a identidade real de Jesus, a sua novidade e unicidade, a sua Palavra, como fonte de vida, a fim de viver uma relação pessoal com Ele. O conhecimento da fé cresce com o desejo de encontrar a estrada e, enfim, é um dom de Deus que se nos revela não como algo abstrato sem rosto nem nome, mas a fé corresponde a uma Pessoa, que quer entrar numa relação de amor profundo connosco e envolver toda a nossa vida. 
Por isso, todos os dias o nosso coração deve viver a experiência da conversão, realizar a nossa passagem de homens fechados em nós mesmos para homens abertos à ação de Deus, homens espirituais (cf. 1 Cor 2, 13-14), que se deixam interpelar pela Palavra do Senhor e abrem a própria vida ao seu Amor.

Estimados irmãos e irmãs, por isso alimentemos todos os dias a nossa fé com a escuta profunda da Palavra de Deus, com a celebração dos Sacramentos, com a oração pessoal como «grito» a Ele e com a caridade pelo próximo.
HOMILIA NO XX DOMINGO COMUM A 2014

1. Também Jesus está de viagem, pelo estrangeiro. Sai de Casa, atravessa a fronteira e entra no “mundo” dos pagãos! E é nessa terra “amaldiçoada”, que Ele recebe a primeira bênção do povo, na fé de uma mulher cananeia! Também Paulo sai da Casa de Israel e se volta para o mundo dos pagãos, que precisa de conhecer a misericórdia de Deus. Deste modo, saindo da sua zona de conforto, Paulo e Jesus vão fazendo da Igreja, «a casa aberta do Pai» (E.G.47) e despertam em nós o desejo de “sair”, “para chegar a todos sem exceção” (E.G.48).
2. Estamos em tempo de Verão, com a paróquia nos serviços mínimos. Mas, ao contrário do que parece, este tempo de sair, de viajar, de ir ao encontro de conhecidos e desconhecidos, lá fora, ou cá dentro, comporta o desafio pastoral de uma outra «saída»: a saída de nós mesmos, em direção às periferias, aos distantes, aos ausentes, aos pobres, aos sós, aos tristes, aos que vivem sem fé e sem esperança. Somos desafiados a viajar com as malas do evangelho, a atravessar a fronteira com o passaporte da fé, e a sair das nossas comodidades e comunidades, para ir mais além, até lá, onde os homens e as mulheres vivem, trabalham e sofrem, a anunciar-lhes a misericórdia do Pai!
3. Se a mim, me compete ser pastor e não penteador, que se entretém com as ovelhas que tem, a vós cabe-vos ser portadores da Palavra de Vida, nos vossos bairros, nos lugares de trabalho ou diversão, e em toda a parte, onde as pessoas se encontram! Vós deveis sair. E não se trata de deixar as 99 ovelhas, por causa de uma que se perdeu! Porque hoje temos apenas uma e faltam-nos as outras 99! Devemos sair, devemos ir ter com elas! Peçamos ao Senhor a graça da generosidade e a coragem e a paciência para sair, para O anunciar a todos! Também no Verão, “a alegria do evangelho é a nossa missão”! 
Homilia no XX Domingo Comum A 2011

Mulher, é grande a tua fé!
1. Depois de Pedro, o homem forte, censurado pela sua «pouca fé», eis-nos diante de uma mulher frágil, uma mulher só e sem nome, a quem Jesus diz, sem papas na língua: «é a grande a tua fé»! O exemplo de fé não nos vem assim de nenhuma judia piedosa, mas de uma mulher estrangeira, em situação irregular. A grandeza da fé não nos vem de nenhuma distinta senhora da terra, mas de uma pobre plebeia, uma mulher cananeia, oriunda de terra inimiga e imunda, donde se diria que não viria “nem bom vento, nem bom casamento”!
2. Mas é grande a sua fé! E porquê? Porque apesar de Jesus não dar quaisquer sinais de emoção, Ela não arreda pé! Não se sente, nem se ressente, perante o silêncio frio ou quente de Jesus! A sua fé, já não se abala, com uma boa ou má fala do Mestre! A sua fé, não cresce, nem desaparece, por causa do mau feitio de qualquer um dos seus discípulos. A sua fé já não está condicionada, pela resposta mal ou bem-educada, de uma comunidade desconfiada! A Mulher superou, em cheio, o vazio da fé! Quer dizer, a cananeia está segura de Jesus! Conhece-O e reconhece-O. Por isso, nada mais a demove da certeza firme de ser atendida! Acredita, sem qualquer promessa ou consolação. Persevera, resiste, espera, insiste! Confia até ao fim, mendigando como pobre filha e rica mãe, uma migalha, na qual vê escondido o fermento inteiro, do pão universal da salvação! 
E assim mesmo clamou, perseverou, prosseguiu, sofreu, confiou, humilhou-se e prostrou-se aos pés de Cristo, numa súplica confiante «salva-me, Senhor». E com isto encontrou o que desejou, no seu pedido de socorro! 
3. Esta cena do evangelho provoca, sem dó, nem piedade, esta nossa fé tão pouca e tão polida de água benta e quantas vezes “melindrada”, por tudo e por nada! Daqui é preciso estender o elogio de Jesus, às mães solteiras, às ciganas, às estrangeiras, ou àquelas que, separadas ou mal casadas, sozinhas e inteiras, suportam com coragem uma maternidade violenta, ou a crueldade de uma doença, que atormenta e desespera! E exaltar, hoje e aqui, a pureza feminina de uma fé, intuitiva, confiante, escondida e despida de toda a presunção masculina! 

4. E dizer-vos, bem alto e de pé, que em muitas coisas, e também na fé, por regra, as Mulheres nos levam a palma! Mesmo se amam perdidamente e se dão o corpo pela alma! Hoje, neste domingo das migrações, em que a Igreja nos propõe descobrir e realizar o projecto divino de «uma única família humana», não podíamos encontrar um rosto mais feliz, do que esta mulher, distante e imigrante, para figura de cartaz, de uma Igreja, chamada a abrir aos gentios a porta da fé. Ela não fica nada mal, ao lado de Paulo, como verdadeira «apóstola dos gentios»!
5. Já amanhã (dia 15) será o dia de Maria, outra Mulher grande, a maior entre todas, pela sua fé! Deixemo-nos, por agora, tocar pela grandeza destas mulheres da rua, que não têm de Maria, o privilégio da lua a seus pés, nem o voto santo da sua virgindade. Mas têm tanto… e tanto dela, como a fé e a dignidade de uma maternidade imaculada, de uma resistência à prova de bala… e de mala. Quando elas entram nesta Casa de Oração, levantam-se até os umbrais. Para mostrar a todos que a fé, a esperança e o amor, são dons universais!

Homilia no Matrimónio
“Se forem fiéis à minha aliança,  

hei-de enchê-los de alegria, na minha casa de oração”!
I. FIÉIS À MINHA ALIANÇA

Fixemo-nos e sublinhemos, queridos irmãos e irmãs, estas duas palavras da promessa: «aliança» e «casa de Oração». 

1. A “aliança” define a relação de amor entre estas duas partes. Entre Deus e o seu Povo. Deus dá-se primeiro e inteiro, no seu amor, por nós. E, em resposta a este seu amor divino, livre, total, gratuito, sem reservas, Deus espera do seu Povo a “fidelidade” inteira ao seu amor, numa obediência amorosa e numa entrega generosa a Ele. Nesta aliança, o amor basta ao amor! 

 “Aliança“ é afinal a palavra-chave de toda a história do amor de Deus, para connosco. Não por acaso, o anel que os esposos trocam entre si, toma o nome de “aliança”, símbolo por excelência daquela relação de amor fiel, que Deus entretém connosco! 

2. A Bíblia fala-nos do amor dos esposos, como o sinal humano, mais capaz de manifestar, na realidade, esta “aliança” eterna e irrevogável de Deus connosco!

Deste modo, a relação conjugal entre Homem e Mulher, não se celebra, como um contrato a prazo; é uma aliança eterna, gravada como um selo no coração; esta relação não se reduz a uma mera conjugação de vontades; esta relação não resulta apenas de uma afinidade de afectos, nem vive somente de uma comunhão de intenções e de projectos. Tendo tudo isso por base, a relação esponsal (conjugal) participa misteriosamente daquele Amor, fiel, eterno, fecundo, com que Deus ama o seu Povo. 

3. São Paulo dirá mais (tarde): a relação conjugal exprime o próprio mistério do amor de Cristo à sua Igreja. Os esposos hão-de ser, um para o outro, os dois para a Igreja e ambos para o mundo, o sinal sagrado, o sacramento, a manifestação visível do amor invisível e indiviso de Cristo à sua Igreja! 

II. CASA DE ORAÇÃO

4. “Se forem fiéis à minha aliança, hei-de enchê-los de alegria, na minha casa de oração”! Caríssimos noivos: qual é o fruto prometido da fidelidade à aliança. É a alegria do Senhor! Essa alegria experimentamo-la na exultação dos vossos corações. E vós sois chamados a levá-la, daqui para o vosso lar. Edificareis então a vossa «casa», como “casa de oração”, casa de acolhimento, sempre aberta à visita e à presença de Deus, pela via da oração e do amor; “casa de oração para todos os povos”, casa sempre aberta e acolhedora à presença dos outros. 

III. ALEGRIA E PAZ
5. Caríssimos noivos: Escolhestes Cristo, como Caminho da vossa vida. Em tudo e sempre, voltai-vos para Ele, com a confiança, humildade e perseverança daquela mulher, só, sofrida, estranha, esquecida, que se confiava, pela fé, ao Senhor, quando sofria tanto como a filha, ao sofrer pela filha! No meio das dificuldades, «acolhei-vos um ao outro», dai as vossas mãos. Mas erguei-as, também unidas, na vossa prece comum ao Senhor. Porque só a mão de Deus, a mão da Vida, pode conter os vossos corações. 

Homilia na Celebração de Batismos – XX Domingo Comum A
7. À luz do Evangelho que escutámos, descobrimos esta verdade simples: é a porta da fé, que nos dá acesso a Cristo! Ao entrardes há pouco, pela porta principal desta Igreja, perguntámos-vos: «que pedis para os vossos filhos»? Respondestes: «o Batismo». Poderíeis dizer: «a fé». Na verdade, o Batismo é o Sacramento da Fé, pelo qual cada um é constituído templo de Deus vivo e, deste modo, admitido como filho de Deus, nesta “Casa de Oração” para todos os Povos, que é a Igreja.

8. Vós viestes aqui, um pouco como aquela Mulher cananeia, do evangelho, superando alguns medos, porventura vencendo a desconfiança de serdes mal atendidos, ou até de não serdes acolhidos. E pedistes, como a Mulher, para a vossa filha, para o vosso filho, para os vossos filhos, a graça do Batismo, o dom da fé, a oferta da salvação.

9. É pelo Batismo, que os vossos filhos, como aquela filha, atormentada cruelmente pelo Demónio, «são arrebatados ao poder das trevas, para o reino admirável da luz de Cristo». Enxertados em Cristo, pelo Batismo, são «libertos da manha original». Por vosso intermédio e pelo vosso pedido, graças à colaboração dos discípulos, pela mediação da Igreja, os vossos filhos têm acesso a Cristo, ao seu poder redentor, à sua misericórdia, à sua salvação. A fé é por isso um dom precioso do Espírito Santo no Batismo.

10. Ouvistes, - queridos pais e padrinhos - no mesmo evangelho, que graças à fé daquela mãe, foi curada a filha! Não há dom maior que possais dar aos vossos filhos, como testemunho do vosso amor por eles: a fé. Aliás vós aceitastes, no Matrimónio, o mandato de «educar na fé os filhos, segundo a lei de Cristo e da sua Igreja» (Ritual do Matrimónio), e ainda hoje assumistes o dever de educar na fé, «para que os vossos filhos, observando os mandamentos amem a Deus e ao próximo, como Cristo nos ensinou» (Ritual do Batismo). Ninguém pode dar o que não tem. Por isso, vós próprios crescei na fé. Alimentai a vossa fé. Insisto: a maior graça que podeis dar aos vossos filhos é o testemunho da vossa fé. 

11. Uma fé que se traduza em confiança total no Senhor. Uma fé que não anda a reboque de uma boa ou má fala, de uma boa ou má resposta, da parte da Igreja ou dos seus ministros. Uma fé inquebrantável. Uma fé que se traduza numa esperança firme e numa caridade activa. Uma fé que se viva e se celebre, que se alimente da oração e da eucaristia, como pão de vida nova, para cada dia. 

12. Que o Senhor nos conceda a todos, pela graça da celebração do Batismo, a alegria inefável da salvação. E nos torne dignos de sermos para os nossos filhos (e afilhados) (as primeiras) testemunhas da fé em Nosso Senhor Jesus Cristo. Pois a fé que não se apega, apaga-se!

«De que modo procurou Jesus Aquela Mulher? Com grande fé, com grande humildade, com grande paciência e perseverança. E assim clamou, perseverou, prosseguiu, perseverou, sofreu, confiou, humilhou-se e prostrou-se aos pés de Cristo. E com isto encontrou o que desejava. Busca tu, pois, a Deus desta maneira e tem por certo que ainda que tenhas sido idólatra e cananeu, finalmente o acharás. “Encontrar-me-eis, diz o Senhor, se me procurardes com todo o vosso coração” (Jer.29,13) e buscá-lo com todo o coração é buscá-lo com fé, com humildade, com paciência, com perseverança e com oração contínua, como esta mulher o buscou» (Frei Luís de Granada, Vida de Jesus Cristo).
Homilia no XX Domingo Comum A 2011
Que estranho este Jesus, para tão estranha Mulher! Ele que doutras vezes corria a sarar as feridas, desta feita nem sequer responde à cananeia. E vinha a pobre mulher desses arredores de Tiro e Sídon, a fugir do orgulho podre, do poder e da vaidade das suas gentes. Vai aos gritos atrás de Jesus. «Jesus, filho de David, tem compaixão de mim»!

Jesus não lhe responde nem uma palavra! Vai adiante, sem olhar nem dar ouvidos. Coisa que até nos revolta. Não só a nós. Mas até os próprios discípulos, por compaixão ou por irritação, também se sentem incomodados com a situação e pedem a Jesus que atenda aquela mulher. E Jesus, sem se voltar sequer para ela, responde seca e enigmaticamente: «Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa da Israel». Algo estranho se passa. Talvez o mais certo é que Jesus já conheça aquela mulher e lhe queira dar oportunidade de mostrar o que vale. Um teste à fé da estrangeira bem serviria de lição aos de casa... E pelos visto, é isso mesmo. 

A nossa mulher faz de conta que não ouve a resposta. Não se ressente. Nada a desanima. Interessa-lhe a cura da filha e pouco se lhe importa o que Jesus acaba de dizer. Prostra-se diante de Jesus, dizendo: «Socorre-me Senhor»! E Jesus, mais uma vez, parece não ter acordado bem-disposto! «Não é justo que se tome o pão dos filhos para o dar aos cachorrinhos».  


A mulher, provada ali na sua fé, vazia de sinais e de provas, de consolações ou promessas, reage com extraordinária força de ânimo. Insiste. Não desacredita. E mesmo diante desta dura resposta, porfia com tenacidade, humildade e paciência admiráveis: «É verdade, Senhor; mas também os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos donos».  


E foi com esta que «desarmou» Jesus. Esta mulher conhecia bem o «fraquinho» de Jesus. Foi à luta com ele, usando o truque simples da perseverança e a arma invencível da fé. Uma fé pura, humilde e perseverante. E, de uma assentada, venceu a resistência do Mestre. «Grande é a tua fé, Mulher; faça-se como desejas», disse Jesus.

Sim. É grande a fé desta mulher, porque não depende de gratificações passageiras; porque não anda ao sabor das boas ou más palavras, que ouve ou não ouve; porque não se apega ao ser ou não ser atendida... A dureza de Jesus não lhe rouba a fé mas fá-la despoletar. Ela está tão certa e segura de Jesus, confia tanto nEle que persevera até ao fim. Ela supera o vazio da fé, pois quando nenhum sinal lhe é dado, acredita ainda. Quando já ninguém espera, ela ainda confia. Quando todos desistem, ela ainda insiste. 

Este foi um ensinamento ao vivo, que Jesus não podia desperdiçar. Na verdade, a fé não é reserva de nenhuma pátria nem mérito de nenhum povo. Vivida com humilde perseverança, é a arma da nossa luta com Deus. Hoje é o próprio Deus a ensinar-nos o método e os truques da nossa luta com Ele. Não era em definitivo outra coisa senão aquela «teimosia» de Jacob quando lutava com Deus e Lhe dizia: «Não te largarei enquanto não me abençoares». Porque quando a fé insiste, Deus não resiste... e desiste a nosso favor: «Faça-se como desejas»! Ámen.
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1. Paulo, um judeu a cem por cento, que se define agora, com o título de “Apóstolo dos Gentios”! Ele é, sem dúvida, o grande evangelizador dos povos pagãos. Afinal, Deus sempre escreve direito por li​nhas tortas! As coisas não correram bem para Paulo, entre os judeus, seus irmãos de raça (Act.13,45), e Paulo acabará por ir parar entre os povos pagãos, que, a princípio, tanto desprezava. Por uma ironia in​disfarçável da parte de Deus, aquele Paulo, judeu convicto e apaixonado, nada aberto a outras experiências religiosas, é precisamente Aquele que Deus escolherá e enviará às nações, fora das fronteiras de Israel. A sua formação e o seu contacto com a cultura helénica de então viria a ser uma preciosa ajuda, para o diálogo pastoral, com o vasto mundo pagão do império alexandrino. Mais tarde, sabemo-lo, será Paulo, em confronto com Pedro, a defender, com “unhas e dentes” o direito dos povos pagãos, a tornarem-se cristãos, sem que primeiro tenham de passar pelas tradições dos judeus. Assim, de um fracasso missionário entre os judeus, Deus aproveita-se para lançar Paulo, na grande missão, entre os pagãos: Paulo, “Apóstolo dos Gentios”! 

2. A experiência de Jesus, relatada no evangelho, é, em tudo, semelhante. Enviado primeiro às “ovelhas perdidas da Casa de Israel”, sente, na pele, a recusa dos judeus da sua raça. Vê nessa “recusa” um sinal de viragem obrigatória, para as cidades pagãs de Tiro e de Sidónia, para assim abrir aos gentios a porta da fé. E o sucesso pastoral manifesta-se na fé confiante, humilde e paciente de uma mulher, abandonada, estrangeira e pagã! Curiosamente, também Paulo entrará nesta Europa que somos, graças ao acolhimento de “uma das mulheres, a quem Paulo se dirigia. Chamava-se Lídia, era negociante de púrpura. Ela pôs-se a escutar. O Senhor abriu-lhe o coração, para aderir ao que Paulo dizia” (Act.16,14). 

3. Houve quem escrevesse um belo livro, com este título: “Jesus e Paulo. Duas vidas paralelas”. E as leituras de hoje, confirmam-no em boa parte. Quanto a nós, gostaríamos apenas de deixar um desafio, que é também o de toda a Diocese para este Ano Paulino: “Aprender a Missão, com São Paulo”. É preciso voltarmo-nos, com mais confiança, para o mundo pagão e para os pagãos deste mundo. Há, no terreno pagão da nossa cultura, sede e abertura para Deus, mais do que porventura nalguma terra cansada, de praticantes habituados! Jesus começou pela Galileia dos gentios e não temeu ir para fora das fronteiras de Israel! Paulo, sem escolher, acabou por alcançar, entre os pagãos, o maior sucesso pastoral, de que há memória na História da Igreja! Como não ver nisto mesmo o desafio pastoral, a orientar a nossa missão, mais para “fora de casa”, mesmo se muitas vezes “se vai para fora, cá dentro”?! O território dos pagãos está, também, para cá dentro das nossas fronteiras religiosas! 
4. [Da minha parte, sinto que Deus me projecta agora, para um mundo mais vasto e mais pagão! Mas parto com a confiança de Jesus e de Paulo, em ver despontar a grande fé, ali onde o terreno não promete]! É preciso anunciar Cristo a todos, na certeza de que não há fronteiras no coração de Deus, nem pode haver estrangeiros nesta Igreja que somos! Que ela se torne, segundo o desígnio de Deus, “casa de oração para todos os povos”! Sejam eles de que terra for, mesmo que porventura não saibam de que terra são ou sejam de terra nenhuma! 
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Mulher, é grande a tua fé!
1. E que Mulher é? Uma grande Mulher, do tamanho da sua fé! Só. Muito só. Quiçá, mãe solteira, mulher abandonada, ferida e sofrida, uma pobre estrangeira, à deriva, pelos arredores da cidade esquecida. Ao olhar sobranceiro dos homens sérios da terra, ela nem sequer é filha de boa gente! Tem a face morena, e, a seu ver, a alma pequena e o sangue contaminado, por velhos costumes pagãos! Dela não se querem irmãos. Vem dos subúrbios de Tiro e de Sidónia, dessas negras regiões, depravadas pelo orgulho e pela soberba. Pouco idónea, já se vê, para entrar no território da fé. Mas não será preciso esperar muito… para se ver quem ela é!

2. Uma Mulher de grande fé! Amassada e redimida pela dura vida de cada dia, esta Mulher aprendeu com a filha doente nos braços, a conhecer o peso real do seu pecado! A sua filha está “cruelmente atormentada pelo demónio”, não podia estar pior, perdidinha de todo, deprimida profundamente, talvez até padecendo de uma grave doença psíquica, que a torna violenta e agressiva, com a própria Mãe. A Mãe impotente, que acaricia a revolta da filha, vê-se agora no limite das suas forças. Mas perante o desdém da “gente de bem”, a pobre e humilde mulher, sabe ainda em Quem pode confiar. Espera em Deus, espera contra toda a esperança, por um abraço da divina misericórdia! 

3. Ela não larga Jesus. Depressa, acerta nos nomes que lhe chama: «Jesus, Filho de David, tem compaixão de mim». Solta do seu peito descorçoado um grito de súplica! Sofre tanto como a filha, ao sofrer pela filha! E por isso pede compaixão por si, quando afinal é a filha que está impossível. Eis uma Mulher, uma Mãe à força e com todas as forças, arrojada. A filha é o seu tudo e o seu nada! Escutar o grito da Mãe é ouvir o gemido e o grunhido da filha, por quem pede o milagre da cura!

4. Jesus não dá sinais de emoção. Imperturbável, a Mulher de fé, nem assim arreda pé! Não se sente, nem se ressente, perante o silêncio frio ou quente de Jesus. A sua fé, já não se abala, com uma boa ou má fala do Mestre! A sua fé, não cresce, nem desaparece, por causa do mau feitio de qualquer um dos seus discípulos. A sua fé já não está condicionada, pela resposta mal ou bem-educada de uma comunidade desconfiada. A Mulher superou, em cheio, o vazio da fé! Quer dizer, a cananeia está segura de Jesus! Conhece-O e reconhece-O. Por isso, nada mais a demove da certeza firme de ser atendida! Acredita, sem qualquer promessa ou consolação. Persevera, resiste, espera, insiste! Confia até ao fim, mendigando como pobre filha e rica mãe, uma migalha, na qual vê escondido o fermento inteiro, do pão universal da salvação.

5. Jesus está que nem pode! E quebra, perante a mulher! Talvez a fé da cananeia lhe lembrasse a fé de sua Mãe, em Caná, quando confiou e acreditou e perseverou até ao fim, esperando pelo milagre, segura de seu Filho. E o elogio irrompe dos lábios de Jesus, para escândalo de todos os piedosos! «Mulher, é grande a tua fé. Faça-se como desejas»!

6. Queridos irmãos e irmãs: 

Deixai-me, hoje, provocar, sem dó, nem piedade, esta nossa pouca fé, porventura de pagãos, de missa habituados! E, daqui, estender o elogio de Jesus, às mães solteiras, ou àquelas que, separadas ou mal casadas, sozinhas e inteiras, suportam com coragem uma maternidade violenta, ou o peso da masculina fraqueza, ou a crueldade de uma doença, que atormenta e desespera! E quero adivinhar, no pecado público destas mulheres, o vício privado dos homens muito piedosos. E exaltar hoje a pureza de uma fé, escondida, e despida daquela presunção e água benta, com que facilmente disfarçamos a nossa descrença! 

7. E dizer-vos, bem alto e de pé, que em muitas coisas, e também na fé, por regra, as Mulheres nos levam a palma! Mesmo se amam perdidamente e se dão o corpo pela alma! Hoje o domingo é desta Mulher, grande pela fé. Amanhã será o dia de Maria, Mulher feliz porque acreditou. Estas mulheres da minha rua, não têm de Maria, o privilégio santo da virgindade. Mas têm tanto… e tanto dela, como, por exemplo, a fé e a dignidade de uma vida provada, de uma maternidade imaculada. Quando entram nesta Casa de Oração, levantam-se até os umbrais. Para mostrar a todos que a fé, a esperança e o amor, são dons universais!
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XXX Semana Nacional das Migrações – II

1. Mulher, estrangeira e pagã, três atributos mais que suficientes para merecer a desonra dos senhores e o desprezo dos «eleitos» de Israel. O mundo gentio de onde vinha era, de facto, pouco recomendável, mas o seu fundo humano e o seu profundo nível de fé, vêm tanto mais ao de cima, quanto mais a pisam para baixo. 

É uma figura que nos impressiona pela sua fé inquebrantável, pela sua humildade paciente e tenaz, e também pelo sofrimento solidário, que transparece no seu grito: «socorre-me Senhor» - ao pedir para a filha como quem pede para si. 

São outras três coisas, que fazem desta estrangeira a prova segura de que a fé não tem fronteiras e de que no banquete do Reino de Deus, não há lugares reservados para ninguém. A abundância da graça de Deus é para todos os seus filhos. E a fé é o único cartão de visita, para entrar na Casa de Deus. O passaporte de nacionalidade israelita ou de um país dito «católico» não serve de crédito, nem de garantia, para alcançar a misericórdia de Deus. Porque “Deus encerrou a todos na desobediência, para usar de misericórdia para com todos”.

2. O exemplo surpreendente desta estrangeira, que dá lições de fé, aos sabidos de Israel, é particularmente eloquente e oportuno na conclusão desta XXX Semana das Migrações, centrada no tema do diálogo inter-religioso. 

Isto porque também nós, pese embora, o facto de sermos um povo de emigrantes (4.800.000) e de Portugal ser um cais de partida, para todo o mundo, somos também hoje e cada vez mais porto de chegada e de abrigo, de trabalho e de paz, para muitos povos estrangeiros. Do Leste Europeu e do Brasil sobretudo, como de outras partes do mundo, chegam-nos pessoas de cor, de hábitos, de credos e religiões diferentes. É uma realidade nova, num mundo que se tornou «uma grande aldeia, em que se encurtaram as distâncias e se adensou a rede de comunicações» (Mensagem,1). Neste contexto, aquele que chega até nós, não pode ser visto como uma ameaça, um empecilho, um perigo, um risco, para a nossa vida ou para a nossa fé. A Providência de Deus permitiu-nos, nestes últimos anos, “sair para fora, cá dentro”... na convivência com a diferença, dos imigrantes e refugiados.  
3. Particular cuidado e atenção devem merecer-nos os imigrantes que não falam a nossa língua, que não têm casa, que não têm trabalho, que sentem a ausência da família e dos amigos, que são perseguidos pelas redes que exploram o trabalho escravo. Não é, evidentemente, uma questão simples e que possa ser objecto de demagogia... No entanto, para termos autoridade para sermos exigentes na defesa dos direitos dos portugueses noutros países, temos que saber assegurar uma integração de qualidade dos imigrantes em Portugal. É uma questão que diz respeito, em boa parte, aos políticos e governantes.

4. Mas dentro daquilo que está ao nosso alcance, o nosso Deus convida-nos a abrir o nosso coração à universalidade e à diferença. Teremos nós ouvidos para o grito da mulher estrangeira? Seremos capazes de aprender a diferença, sem cair na indiferença?! Que do Pão da nossa mesa, sobre mais do que migalhas para os cachorrinhos!...
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Que estranho este Jesus para tão estranha Mulher! Ele que doutras vezes corria a sarar as feridas, desta feita nem sequer responde à cananeia. E vinha a pobre mulher desses arredores de Tiro e Sídon, a fugir do orgulho podre, do poder e da vaidade das suas gentes. Vai aos gritos atrás de Jesus. «Jesus, filho de David, tem compaixão de mim»!

Jesus não lhe responde nem uma palavra! Vai adiante, sem olhar nem dar ouvidos. Coisa que até nos revolta. Não só a nós. Mas até os próprios discípulos, por compaixão ou por irritação, também se sentem incomodados com a situação e pedem a Jesus que atenda aquela mulher. E Jesus, sem se voltar sequer para ela, responde seca e enigmaticamente: «Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa da Israel». Algo estranho se passa. Talvez o mais certo é que Jesus já conheça aquela mulher e lhe queira dar oportunidade de mostrar o que vale. Um teste à fé da estrangeira bem serviria de lição aos de casa... E pelos visto, é isso mesmo. 

A nossa mulher faz de conta que não ouve a resposta. Não se ressente. Nada a desanima. Interessa-lhe a cura da filha e pouco se lhe importa o que Jesus acaba de dizer. Prostra-se diante de Jesus, dizendo: «Socorre-me Senhor»! E Jesus, mais uma vez, parece não ter acordado bem-disposto! «Não é justo que se tome o pão dos filhos para o dar aos cachorrinhos».  


A mulher, provada ali na sua fé, vazia de sinais e de provas, de consolações ou promessas, reage com extraordinária força de ânimo. Insiste. Não desacredita. E mesmo diante desta dura resposta, porfia com tenacidade, humildade e paciência admiráveis: «É verdade, Senhor; mas também os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos donos».  


E foi com esta que «desarmou» Jesus. Esta mulher conhecia bem o «fraquinho» de Jesus. Foi à luta com ele, usando o truque simples da perseverança e a arma invencível da fé. Uma fé pura, humilde e perseverante. E, de uma assentada, venceu a resistência do Mestre. «Grande é a tua fé, Mulher; faça-se como desejas», disse Jesus.

Sim. É grande a fé desta mulher, porque não depende de gratificações passageiras; porque não anda ao sabor das boas ou más palavras, que ouve ou não ouve; porque não se apega ao ser ou não ser atendida... A dureza de Jesus não lhe rouba a fé mas fá-la despertar. Ela está tão certa e segura de Jesus, confia tanto n’Ele que persevera até ao fim. Ela supera o vazio da fé, pois quando nenhum sinal lhe é dado, acredita ainda. Quando já ninguém espera, ela ainda confia. Quando todos desistem, ela ainda insiste. 

Este foi um ensinamento ao vivo, que Jesus não podia desperdiçar. Na verdade, a fé não é reserva de nenhuma pátria nem mérito de nenhum povo. Vivida com humilde perseverança, é a arma da nossa luta com Deus. Hoje é o próprio Deus a ensinar-nos o método e os truques da nossa luta com Ele. Não era em definitivo outra coisa senão aquela «teimosia» de Jacob quando lutava com Deus e Lhe dizia: «Não te largarei enquanto não me abençoares». Porque quando a fé insiste, Deus não resiste... e desiste a nosso favor: «Faça-se como desejas»! Ámen.
